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A ECONOMIA SOLIDÁRIA:

CONCEITOS E IDENTIDADES



Economia Solidária:Economia Solidária:

O conjunto de atividades econômicas - de 
produção, distribuição, consumo, poupança e 

édit  i d   li d  crédito – organizadas e realizadas 
solidariamente por trabalhadores/as de forma 
coletiva e autogestionária  coletiva e autogestionária. 

Este conceito geral explica os valores e g p
princípios fundamentais da Economia Solidária: 
cooperação, autogestão, solidariedade e ação 

ô i  econômica. 



EconomiaEconomia Solidária:Solidária:

Atividades Econômicas Organizações Solidáriasg ç
• Produção de bens
• Prestação de serviços

C édi fi lidá i

• Cooperativas
• Associações

E d ã• Crédito e finanças solidárias
• Comércio justo
• Consumo solidário

• Empresas de autogestão
• Grupos solidários
• Redes solidáriasConsumo solidário Redes solidárias
• Clubes de trocas, etc



Características da Economia SolidáriaCaracterísticas da Economia Solidária

COOPERAÇÃOCOOPERAÇÃO
SOLIDARIEDADESOLIDARIEDADE

ÇÇ

Ã ÔÃ ÔAÇÃO ECONÔMICAAÇÃO ECONÔMICA

AUTOGESTÃOAUTOGESTÃO



A Economia Solidária no BrasilA Economia Solidária no Brasil
Uma resposta importante dos trabalhadores e Uma resposta importante dos trabalhadores e 
trabalhadoras em relação às transformações 
ocorridas no mundo do trabalho.
Organizações coletivas, organizadas sob a forma de 
autogestão que realizam atividades de produção de 
bens e de serviços  crédito e finanças solidárias  bens e de serviços, crédito e finanças solidárias, 
trocas, comércio e consumo solidário.
Igualmente há associações, cooperativas e grupos 
informais de pequenos produtores ou prestadores de 
serviços, individuais e familiares, que trabalham em 
separado (cada qual em seu estabelecimento), porém separado (cada qual em seu estabelecimento), porém 
que realizam em comum a compra de seus insumos, a 
comercialização de seus produtos ou o processamento 
dos mesmosdos mesmos.



Governo Organizações

O CAMPO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA NO BRASILO CAMPO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA NO BRASIL
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Empreendimento Econômico Solidário Empreendimento Econômico Solidário -- EESEES

Empreendimento Econômico Solidário

Empreendimento Econômico Solidário Empreendimento Econômico Solidário EESEES

• Cooperativa
• Associação
• Grupo Informal

• Produção
• Prestação de 

serviços

• Autogestão
• Cooperação
• SolidariedadeGrupo Informal

• Fundo Rotativo
• Banco Comunitário

Cl b  d  T

serviços
• Comercialização
• Crédito e 

fi  

Solidariedade
• Justiça
• Sustentabilidade

C itá i  t• Clube de Trocas
• Redes de Cooperação
• Central, etc.

finanças 
solidárias

• Consumo

• Comunitário, etc.

,
• Trocas, etc.



Tipologias de EESTipologias de EES

1. Aqueles EES cuja razão de existência e o modo de 
funcionamento se caracterizam pela prestação de p p ç
algum tipo de serviço aos seus associados. Nessa 
tipologia se enquadram as associações e 
cooperativas de pequenos produtores urbanos e cooperativas de pequenos produtores urbanos e 
agricultores\as que produzem seus produtos e 
serviços individualmente ou no regime familiar, 
mas fazem suas compras e as vendas 
coletivamente. 

Troca de produtos ou serviços
Comercialização ou organização da 

i li ãcomercialização
Poupança, crédito ou finanças solidárias
Consumo ou uso coletivo de bens e serviços Consumo ou uso coletivo de bens e serviços 
(equipamentos, infra-estrutura).



Ti  d  EESTi  d  EES

1 Aqueles EES em que os sócios trabalham no 

Tipos de EESTipos de EES

1. Aqueles EES em que os sócios trabalham no 
conjunto, onde todo e quase todo o processo de 
trabalho e a propriedade o domínio dos bens de 

S é l i hi ó é i iEES é coletivo. A hipótese é que na maioria 
desses empreendimentos as pessoas associadas 
dependem basicamente da renumeração obtida dependem basicamente da renumeração obtida 
no trabalho coletivo para sua sobrevivência.

EES d  d ã   d ã   EES de produção ou produção e 
comercialização
EES de prestação do serviço ou trabalho a p ç ç
terceiros



E tid d  d  A i  A i   Entidades de Apoio, Assessoria e 
fomento a Economia Solidária::

São aquelas organizações que realizam ações 
 á i  d lid d  d  i  di t  j t  nas várias modalidades de apoio direto junto 

aos empreendimentos econômicos solidários, 
tais como: capacitação  assessoria  incubação  tais como: capacitação, assessoria, incubação, 
assistência técnica e organizativa e 
acompanhamento. p



POLÍTICAS PÚBLICAS DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE 
ECONOMIA SOLIDÁRIA



Dif t  C õ  d  ES  d  Diferentes Concepções de ES e de 
Políticas Públicas de Economia Solidária

Negação – ES e PPES como frutos e 
reprodutores das políticas neoliberais e da reprodutores das políticas neoliberais e da 
precarização do trabalho.
Negação – ES como estratégia integradora de 
pobres ao mercado excludente. As PPES como 
políticas compensatórias.
Afirmação ES como estratégia Afirmação – ES como estratégia 
emancipatória. As PPES são políticas de 
direito e estratégias de desenvolvimento, direito e estratégias de desenvolvimento, 
fundamentadas na organização associativa e 
autogestionária das pessoas no trabalho e na 
vida social.



CONCEPÇÃO DE POLÍTICA PÚBLICA DE CONCEPÇÃO DE POLÍTICA PÚBLICA DE 
ÁÁECONOMIA SOLIDÁRIA (Anais da IECONOMIA SOLIDÁRIA (Anais da Iaa CONAES)CONAES)

É parte da construção de um Estado Republicano e É parte da construção de um Estado Republicano e 
Democrático que reconhece a existência de 
sujeitos sociais historicamente organizados, 

é  l ídporém excluídos;
Um direito de cidadania, de acesso a novas formas 
de produção, reprodução e distribuição social; de produção, reprodução e distribuição social; 
Possibilita o acesso a bens e recursos públicos 
para o desenvolvimento, tal qual permite a outros 
segmentos sociais.
Uma política de desenvolvimento sustentável, com 
participação democrática comunitária e popular;participação democrática comunitária e popular;
Não relegada às políticas de corte assistencial ou 
compensatório, e sim, integrada a estas, como 
alavanca emancipatória.



P líti  Públi  d  E i  S lidá i

A l  õ  j    

Políticas Públicas de Economia Solidária::

Aquelas ações, projetos ou programas 
que são desenvolvidos ou realizados por 
ó ã  d  d i i ã  di   i di  órgãos da administração direta e indireta 
das esferas municipal, estadual ou 
f d l   bj ti  d  f t l i t  federal com o objetivo de fortalecimento 
da economia solidária. 
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SECRETARIA NACIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA - SENAES



FOMENTO, INCUBAÇÃO E APOIO TECNOLÓGICO E FOMENTO, INCUBAÇÃO E APOIO TECNOLÓGICO E 
ORGANIZATIVOORGANIZATIVO

Incentivo ao associativismo  à cooperação e a 

ORGANIZATIVOORGANIZATIVO

• Incentivo ao associativismo, à cooperação e a 
autogestão para o desenvolvimento local;

• Fomento e incubação de empreendimentos Fomento e incubação de empreendimentos 
econômicos solidários – EES;

• Incubação de redes de cooperação de 
ã ãprodução, comercialização, consumo e 

serviços com protagonismo de EES;
• Infra-estrutura para organização e • Infra-estrutura para organização e 

qualificação da produção, beneficiamento e 
agregação de valor aos produtos locais;

• Desenvolvimento e disseminação de 
tecnologias sociais apropriadas ao local;
B  d  i  d  i   i  • Bases de serviços de apoio e assessoria 
tecnológica e organizativa.



ORGANIZAÇÃO E APOIO A PROCESSOS DE ORGANIZAÇÃO E APOIO A PROCESSOS DE 

l i ã d d l l i i l

ORGANIZAÇÃO E APOIO A PROCESSOS DE ORGANIZAÇÃO E APOIO A PROCESSOS DE 
COMERCIALIZAÇÃO SOLIDÁRIACOMERCIALIZAÇÃO SOLIDÁRIA

• Valorização do mercado local e territorial, 
aproximando produção e consumo;

• Criação de mecanismos e estruturas de acesso • Criação de mecanismos e estruturas de acesso 
a outros mercados consumidores com 
valorização de marcas de produtos;

• Acesso às compras governamentais de 
produtos e serviços da Economia Solidária;
C i ã  d  B  d  S i  d  A i  à • Criação de Bases de Serviço de Apoio à 
Comercialização Solidária.

• Implantação e multiplicação de espaços de • Implantação e multiplicação de espaços de 
comercialização solidária: 
• Feiras populares e agroecológicas;p p g g
• Entrepostos e centrais de comercialização.



FORMAÇÃO E CONHECIMENTOS PARA O FORMAÇÃO E CONHECIMENTOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO LOCALDESENVOLVIMENTO LOCAL

Formação sistemática para a vivência da 

DESENVOLVIMENTO LOCALDESENVOLVIMENTO LOCAL

• Formação sistemática para a vivência da 
cidadania, da autogestão e para viabilidade 
de Empreendimentos Econômicos Solidários;p ;

• Qualificação social e profissional apropriada 
às características e demandas locais;

ã• Elevação da escolaridade de trabalhadores 
(da alfabetização ao ensino superior);

• Inserção das práticas  princípios e valores da  • Inserção das práticas, princípios e valores da  
Economia Solidária no ensino formal;

• Produção de conhecimentos (pesquisas e ç (p q
tecnologias) para o desenvolvimento local;

• Campanhas educativas de disseminação de 
l   áti  t tá i   lidá ivalores e práticas sustentáveis e solidárias.



APOIO ÀS FINANÇAS SOLIDÁRIAS: APOIO ÀS FINANÇAS SOLIDÁRIAS: 
MECANISMOS LOCAIS DE FINANCIAMENTO2MECANISMOS LOCAIS DE FINANCIAMENTO2

• Promoção do acesso ao crédito produtivo 
orientado e apropriado às características, 
diversidades e necessidades locais; diversidades e necessidades locais; 

• Criação de Fundos Públicos de financiamento 
do Desenvolvimento Local e da Economia 
Solidária;

• Apoio e assessoria na constituição e 
f t l i t  d  i õ  itá i  fortalecimento de organizações comunitárias 
de finanças solidárias: 
– Bancos comunitáriosBancos comunitários
– Fundos rotativos solidários
– Cooperativas de crédito Cooperativas de crédito 



RECONHECIMENTO LEGAL E FORTALECIMENTO RECONHECIMENTO LEGAL E FORTALECIMENTO RECONHECIMENTO LEGAL E FORTALECIMENTO RECONHECIMENTO LEGAL E FORTALECIMENTO 
INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL 

• Reconhecimento legal, facilitando o registro 
de Empreendimentos Econômicos Solidários de Empreendimentos Econômicos Solidários 
com regime tributário adequado;

• Criação e fortalecimento dos mecanismos de Criação e fortalecimento dos mecanismos de 
participação e controle social (conselhos de 
gestão social, conferências, etc.);
I l t ã  d  l   j t   • Implantação de planos, programas, projetos e 
ações de Desenvolvimento Local;

• Fortalecimento das organizações da sociedade • Fortalecimento das organizações da sociedade 
civil (fóruns e redes) de Desenvolvimento 
Local e da Economia Solidária.



Contatos e informações:Contatos e informações:
Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento 

Contatos e informações:Contatos e informações:

Social – STDS

Coordenadoria de Desenvolvimento do Coordenadoria de Desenvolvimento do 

Artesanato e Economia Solidária

(85) 3101 1634(85) 3101–1634
economiasolidaria@stds.ce.gov.br


